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d'ergotina segundo o preceito de Langenheck, 

em muitos lugares, na proximidade immediata 

do saceo aneurysmatico. As dores occasionadas 

são insignificantes, mas nos dias seguintes a 

pelte torna-se vermelha e os arredores do aneu- 

rysma edematosos e dolorosos. . o 

* Estes symptomas desapparecem com a àp- 

plicação d'uma bexiga de gêlo. Todo o processo 

não teve sobre o aneurysma mesmo inlluencia 

alguma, o o 

A 22 de Julho 
duplamente ligada no canal do grande adduc- 

tor, e cortada entre as duas ligaduras. À pul- 

sação no aneurysma cessa immediatamente, e 

o tumor torna-se mais pequeno nos dias se— 

guintes, em alguns pontos mais mole, e em | 

outros mais duro; a inclinação da coxa diminúe 

constantemente. A ferida com melhores gra- 

nulações segrega pouco. ne 

A iã de Julho (23 dias depois da ligadura, 

os tios não tinham ainda cahido) houve uma 

grande .hemorrhagia pela pequena ferida já 

quasi cicatrisada; o sangue corria visivelmente 

de cima, da extremidade central, e suspendeo- 

se logo com a compressão d'arteria femoral so- 

bre o ramo horisontal do pubis À compressão 

foi continuada por algum tempo; e depois ap- 

plicado um apparelho de Theden. À 15 de Ju- 

lho pela manhã ainda hemorrhagia atravez do 

appárelho; affrauxando-se .o appatelho vê-se 

que a hemorrhagia vem sem duvida da extre- 
midade superior; ligadura d'arteria femoral no 

museulo sartorlo. À hemorrhagia cessou. 

Não acho designado no diario do doente 

quando cahiram os fios da ligadura depois da 

primeira operação; a segunda ferida da ligadura 

cicatrisou rapidamente: o fio cabiua 20d Agosto 
(35 dias depois da ligadura; a 6 de Setembro 

a ferida estava cicatrisada. | 

Este caso está mencionado em minhas «Cartas 

cirurgicas, pag. 151, por causa da hemorrhagia 

consecutiva. o 

O aneurysma diminuio cada vez mais, e a 

posição de flexão do femur corrigio-se sensivel- 

“mente. A extensão com um pezo de 10 libras 

prestou bons serviços. 

"Quando o doente à 19 de Setembro de 1870 

teve alta por seu pedido, a perna podia passi- 

“vamente distender-se bastante, mas babitual- 

mente conserva-se um pouto dobrado. O tu- 

mor então bastante pequeno na curvada perna, 

pulsava ainda, e realmente com bastante força. 

O doente escreveu-me em resposta a intor- 

mações que pedi sobre seuestado, em 30 de 

Junho de 1871: « Na curva da perna direita 
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não existe mais pulsação apreciavel; a junta do 
joelho não está de todo bôa, mas já se extende 

mais do que quando deixei o hospital. À flexão 
do juelho é possivel n'um grão moderado. Não 

tenho dór alguma, mas o pé está ainda muito 
fraco e me é impossivel ainda andar sem ben- 
gala. No maiso estado geral não deixa nada 
a desejar, » o o 

| Dr. Pacifico Pereiras 

creme 

0 CHLORAL NO PARTO 

Ad mulierem dixit:—e Mulli- 
plicendo » ultéplicabo dolores 
tuos, et concentas tuos; cui 
dolore paries fitios... » 

Genesis-—c. 3, v. 36, 

“Divinum est opus sedare do-. 
—Isrem : 

Hippocrates-— Aphorismos. 

Youtes les tromperics ct 
toutes les iniquités des fem- 
mes sont effacées parles dou- 
leurs de Penfantement. 

Arentino. 

Dizia Suint-Beuve que o amor de dois seres 

n'este munilo não é as mais das vezes senão o 

privilegio de causarem um ao outro as mais 

violentas dôres. Creio que Saini-Beuve tinha 
razão, se referindo-se à mulher fallava das 

dôres do patto; e emquanto ao homem das dôó- 

res osteocopas e congeneres, consequencias de 
um amor impuro. . | | | 

A espirituosa actriz Sophia Arnould dizia a 

uma joven que se lhe queixava de haver sido o 

seu primeiro parto muito doloroso —que as dó- 

res do parto eram para as mulheres 03 remor- 

sos da volupia. | | o | 

O que é certo é que o creador ordenou que 
a mulher parisse com dores, é que o homem 
comesse o pão com o suor do seu rosto; que 

crescesse e que se multiplicasse. É este o pre- 

ceito que elle cumpre mais gostosamente; O 
crescimento faz-se malgré lui: o segundo pre- 

ceito evita cumpril-o e procura illudil-o quanto 

póde; e a mulher, contra quem Beaumarchais 

exclamava: o 

—Femme! femme! creature faible et décé- 

vantt.... nul animal créé ne peut manquer à 
son instinct; le tien ut-il donc de tromper? 

* A mulher tem procurado enganar o Crea- 
dor, evitando as dôres do parto; e sendo o 

chlóral um medicamento que extingue a.dôr, 
não é para admirar que elle fosse empregado 

para súavisar a saida do producto da .con- 

cepção. | 
Devo estudar a applicação do chloral no. 

puerpério sob tres pontos de vista, que se ins-
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crevem:—parto natural, parto laborioso; come 
plicações e seguencias do parto. 

g 4º 

Parto natural 

Derivando do facto observado de mulheres 
paraplegicas, que pariam facilmente, segundo 
observaram Lamotic e Smelte; e de outro não 
menos curioso observado por Deneuz d'uma 
mulher que pariu sem dôr durante o coma 
produzido por bebidas alcoolicas; veio a Sim- 
pson (d'Edinburgh) a idéa de anesthesiar as 
parturientes; e em 19 de Janeiro ae 18% fazia 
a primeira tentativa neste intuito, que foi se- 
guida de bom resultado, n'um caso de viciação 
de bacia. Logo os medicos inglezes seguiram 
o exemplo de Simpson; e Murphy, Burn, Pro- 
theroe Smith, Thomson etc. communicaram suc- 

| cessivamente os resultados da sua observação. 
Em França, o enthusiasmo dos parteiros foi 

menor; Paul Dubois, Chaity Honorê, Cazeaux 
“etc. chegaram mesmo a rejeitar a anesthesia 
no acto do parto; e a não ser o auxilio de 
Honzelot e Liegard, o cheiro do chloroformio 
não teria suavisado as emanações enjuativas do 
liquido amniotico. 

Na Italia, na Allemanha, e na America a 
anesthesia no acto da expulsão do féto foi aco-| 
lhida com favor; e tendo sido feita a primeira 

“applicação do chloroformio ao parto por Simp- 
son em 8 de Novembro de 1847, já em 1850 
o numero de partos terminados felizmente sem 
dôr chegava a 2 000. 

Emfim em Portugal, o dignissimo professor 
de obstetricia, Magalhães Coutinho, applicou 
as inhalações chloroformicas na clinica de 
partos. 

Cazeauz oppunha como inconvenientes à 
chloroformisação no parto, os perigos inheren- 

- tes à propinação do anasthesico, a dificuldade 
de o empregar na clinica civil, a abolição da 
contracção voluntaria dos musculos abdominaes, 
tão util no periodo de expulsão, etc.. 

Hoje porém que a medicina possue uma 
droga, juê sem ter aqueles inconvenientes, 
produz todos os beneficos effeitos do chloro-| 
-“formio, é racional lançar mão della com o fim 
-de tornar menos dolorosa a unica funcção phy- 
siologica que se acompanha de dôr. | 

Bouchut aconselhou o chloral durante o tra- 
balho do parto. « O hydrato do chloral, dizia 
elle n'uma das ultimas conclusões do seu traba- 
lho, póde substituir o choroformio no trabalho 
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natural, nas operações obstetricas, para com- 
bater a eclampsia. » (1) 

O primeiro a aproveitar este conselho foi 
Alfred Lecacheur, ensaiando-o em Janeiro de 
1870 na Maternidade do hospital Cochin, e 
dando conta dos seus resultados no trabalho 
que mais tarde publicou (2). São 12 as obser- 
vações inseridas n'aquelle trabalho, tendo o 
chloral dado em quasi todas uma insensibili- 
dade e hypnosia, que permittiam o parto sem 
dôr. À dóse do hypnotico foi fixada, depois das 
primeiras tentativas, em 4 grammas por uma 
vez; deve porém ter-se em vista a constituição 
mais ou menos robusta da parturiente, o perio- 

do do trabalho, e a intensidade das dôres. Le- 
cacheur pronuncia-se contra o uso das dóses 
fraccionadas, que se vê das observações, que 
publica, resultado inferior ao obtido pela dóse 
de 4 grammas por uma só vez. 

E. Lambert (de Edinburgh) empregou o 
chloral no parto; e chegou ás seguintes con- 
clusões: 

1.º O chloral é um agente de um grande 
valor para alliviar as dôres nas parturientes; 

2.º A sua utilidade é manifesta durante e 
no fim do segundo periodo; produz uma insen- 
sibilidade absoluta, analoga à que resulta do 
chloroformio; 

3.: Tem sobre o chloroformio a vantagem 
de não demandar o consentimento do pa- 
ciente; 

4.º É conveniente conservar ao chlorofor- 
mio 0 logar que occupa na therapeutica obste- 
trica, e reservar o emprego do chloral para o 
primeiro periodo do trabalho. Comtudo se o 
chloral ou outro qualquer agente com proprie- 
dades analogas fôr administrado com beneficio 
para alliviar as dôres da contracção uterina, o 
chloroformio só será empregado no ultimo pe- 
riodo da parturição, ou para favilitar a inter- 

venção manual e instrumental: 
5.2 É demonstrado que o trabalho se póde 

fazer desde o principio até ao fim, sem que a 
parturiente tenha disso consciencia, e isto por 
causa da influencia unica do chloral; 

6.º O uso do chloral não contraindica de 
modo algum o uso do chloroformio; 

7.º Emprega-se o chloral em dóses fraccio- 
nadas de 75 centigrammas de quarto em quar- 
to de hora, até produzir o effeito; as dóses pos- 
teriores são reguladas segundo O effeito obtido. 
Certos individuos exigem uma dóse até 3 
grammas, e é preferivel então conseguir o ef- 

(1) Bouchut, obra citada, pag. 16 e 20. 
(2) A. Lecacheur. De Phydrate de chloral et de, 

son, emploi dans les accouchements, Paris, 4870.
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feito anesthesico com 9 grammas no espaço de 
duas horas, que com 3 grammas só e em pouco 
tempo; 
8. Os esfeitos do chloral prolongam-se até 

à expulsão completa do producto da concepção; 

  

0 repouso que experimenta a mãe depois do: 
trabalho é uma das circumstancias que concor- 

rem energicamente em favor do uso do chloral 
nos partos; 

9.º Alguns eftoitos de estimulação, que se 
traduzem por uma excitabilidade geral, têem 
sido occasionalmente observados durante a ad- 
ministração do chloral, mas têem passado ra- 
pidamente e sem consequencias; 

10 * Não só o chioral não suspende a con- 
tracção uterina, mas activa-a neutralisando 
todas as acções reflexas que tendem a contra- 

“iar a incitabilidade dos centros motores; 
- 44. Effectuando-se o trabalho debaixo da 
influencia do chloral, será provavelmente me- 

“nos longo que o trabalho natural; as contrae- 
ções anodynas são mais poderosas -do que as 
que se acompanham com dóres; 

42.2 Falta emprehender experiencias afim 
de determinar se existe o mesnio antagonismo 
entre o esporão do centeio e o chloral, que 
centre o chioral e a strychnina; 
43.º As condições geraes que devem presi- 

dir à administração do chloral são as mesmas 
que re egulam o uso do chloroformio, e as re- 
gras para isso indicadas por sir James Simpson 
devem ser rigorosamente adimittidas. (1) 

More Maiden lançou mão do novo medica- 
mento para conseguir o parto sem dôr no hos 
pital Rotunda, de Dublin. De vinte e cinco 

“casos, que relata, tres eram de rigidez: de collo 
que demorava o trabalho, fazendo sofrer muito 
as parturientes; o chloral, calmando a energia 
das contracções, fez conciliar o somno, dando 
assim tempo a que a dilatação sé effectuasse., 

“Nº'um dos tres casos assim sueceileu 20 fim 
de oito horas, e da administração de 4 gram- 
mas de chloral duas vezes; nos outros dois os 
banhos d'agua morna abreviaram a dilata- 
ção. (2) | 

Gerson Cunha, de Bombaim, deu. 0 chloral 
a tres parturientes, na dóse de 2 gramas; 
uma dormiu quatro horas e pariu dez minutos 
depois de accordar; outra dormiu seis horas, 
e um quarto de hora depois de despertar dey 
à luz a creanças finalmente na terceira durou 
o somno tres horas, parindo Togo que ac- 
cordou. 

(4 ) Edinburgh Medical Journal, agosto de 1870. 
(2) Dublin Quarterty, Journal, maio de 1870. 

verdadeiras tentativas. 

dar a maioria dos partos a uma hora avançada 
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Nenhuma das tres clientes do dr. Gerson 
experimentou o mais ligeiro incommodo gas- 
trico pelo uso do remedio e algumas até o 
acharam de gosto agradavel. (3) 

Resta-me tambem dar conta da. minha pra- 
tica, porque eu tambem appliquei o chloral 
para mitigar as dôres do puerperio. O profes- - 
sor Magalhães Coutinho, director da enferma- 
ria de puerperas no hospital de S. José, teve 
a bondade dé permitlir-me o ensaio na sua en- 
fermaria, que é rambem de clinica. obstetrica, 
do medicamento em questão. , 

Não tinha eu ainda conhecimento dos traba- 
lhos, que hoje registro, de Lecacher, Lambert 
e Gerson da Cunha, quando em Maio d'este 
auno fiz os meus ensaios; tinha lido o conse- 
lho de Bouchut, e foi segundo elle que fiz as 
minhas applicações, que ao principio foram 

A circumstancia de se 

da noite, e de eu não poder pernoitar todas as 
noites no hospital, do que resultou observar 
muito poucos casos em circunstancias adequa- 
dar à experiencia, e a difficuldade de se conse- 
guir o somno echloralico com dóses rasoaveis, 
porque a casa onde tem logar os partos é cone - 

tigua à divisão das paridas, onde as creanças 

fazem sempre bastante ruido, sendo certo, 

como aconselha Lecacheur, que é necessario 
para obter um somno rapilo e continuado, 
impedir todas as causas de agitação exterior, 

| mantendo o indispensavel socego; e finalmente 
o facto de que para evitarem executar aquelle 
acto diante dos quintannistas da escóla, as 
parturientes por um sentimento de pudor inop- 
portuno e mal entendido, só denunciam o es- 
tado em que se acham muito proximo do seu 
termo: succedeu que foram poucos os casos, 
que consegui observar. : 

Dei o chloral ao principio em dóses fraccio- 
nadas (2 grammas por duas vezes com meia 
hora de intervallo); em breve porém me con- 
yenci, que esta «dóse não era sufficiente, e 
passei a usar da dóse de 4 grammas, dada. 

| por duas vezes, com meia hora de intervalo. 
Consegui que as parturientes dormissem; e 

as que não eram primiparas, diziam ter-se ter- 
minado o parto com muito menos dóres, do 
que o antecedente, 

N'um caso, a parturiente dormiu duas horas, 
dez minutos depois de lhe dar o chloral; des- 
pertava porém a cada contraeção, para depois 
tornar à cair n'um sono que parecia profundo. 

188) The Lances, de 2h. de Setembro de 1870, PRE:
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Só uma parturiente vomitou o chloral. como 
provalvemente vomitaria qualquer outra bebi- 
da n'aquella conjunctura; nenhuma porém se 
queixou de incommodos resultantes da sua in- 
gestão. 
“Os factos que deixo citados, tanto da minha 

“como da alheia pratica, não bastam talvez para 

firmar os creditos do chloral como anodyno no 
puerperio; adhuc sub judice lis est; é porem 
deciilida a sua preferencia ao chloroformio no. 
parto natural; e é provavel que generalisado 
mais o seu uso, e estudadas melhor as suas 
propriedades m'estas applicações, elle venha 
ainda a conquistar um logar importante em 
obstetricia; se bem que Labbée, tomando em 
conta os effeitos do chloral sobre os musculos 

da vida organica, e os que hypolheticamente 
se lhe attribuem sobre as fibras-cellulas, se 
julga com direito a concluir que o seu empre- 
go é pouco admissivel theoricamente na arte 
de partos. (4) | | 

(Continia). 

VARIEDADE. 

CHRONICA. 

Luz molete-—Na sessão da Academia de 

Sciencias de Pariz de 27 de Novembro de 

1871, o Sr. Pacy deu conta dos resultados 
das experiencias do general Pleasoton re- 
lativamente á influencia da luz violete so- 
bre os seres vivos. Esta luz, rica de raios 
chimicos superexcita de um modo extraor- 
dinario o crescimento dos animaes e dos 
vegetaes. 

. * 

no homem.—Na mesma 
. o . x x 

— Enzxerto da pelle 
sessão o Sr, €. Bernard communicou os tra- 

* balhos de enxerto epidermico feitos pelo Sr. 
Raverdin. Si na superficie de uma chaga 
colloca-se um retalho fresco de epiderme 
torna-se elle um foco de cicatrisação, abso-| 
lutamente como os bordos da mesma chaga 
Os dous focos parecem até influir recipro- 
camente um sobre o outro. 

Si o retalho fica mais perto de um dos 
bordos da chaga do que do bordo opposto, 
formam-se dous cabos cicatriciaes oppos- 
tos, um sobre o retalho e outro sobre o bor- 
do da chaga, os quaes dirigem-se um para o 
outro até encontrarem-se. E um meio de 
appressar consideravelmente a cicatrisação 
das feridas. E, cousa notavel a pelle do ne- 

U Laúbée loco citato, pag. 997.   

gro transportada para o homem branco per- 
de mui rapidamente sua côr especial. Nem 
todas as epidermes de animaes cicatrisam 
sobre o homem: a do coelho é a que mais 
facilmente n'elle se enxerta. 

Meio de tirar ao oleo de figado de baca- 
lhau o seu cheiro e gosto desagradaveis, pelo 
Dr. Spaak. —Carlos Pavesi, de Mertara, deu 
no Journal de pharmacie de Turin, o pro- 
cesso seguinte: | E o 

Misturam-se com cuidado 20 partes de 
oleo com 1 parte de café torrado e moido, 
e 1/2 parte do carvão animal purificado. 

Esta mistura é posta em banho maria a 
50 ou 60 graus durânte um quarto de hora, 
tendo cuidado de fechar exactamente o vaso 
que a contém, para não perder os princi- 
pios volateis do café. Retira-se depois o vaso 
e deixa-se repouzar a mistura durante 3 

tdias, tendo o cuidado de a agitar de tempos 
em tempos, depois filtra-se toda em filtro 
de papel. | | 

Obtem-se assim um oleo muito claro, de 
côr de ambar, que se conserva em garrafas 
bem arrolhadas. O cheiro e o gosto fazem 
lembrar o do café, conservando apenas um 
ligeiro gosto de peixe que não é de todo 
desagradavel. O o 

a , “ É 

Investigações sobre o aquecimento dos ner= 
vos dos centros nervosos, por causa de irri- 
tações sensoriaes e sensitivas; por Sehiff-—O 
autor nos seus primeiros ensaios, occupa- 
va-se do aquecimento .dos nervos, sem at- 
tender ao cerebro, e estabeleceu que um 
nervo; quando é irritado, augmenta a sua 
temperatura. Concluindo dos nervos para os 
centros nervosos, previa o aquecimento da 
substancia nervosa, sujeita a influencias 
analogas. | O 
“São notaveis os resultados a que o au- 

tor depois chegou. O processo de demons- 
tração consiste em introduzir na substancia 
cerebral duas agulhas thermo-electricas, e 
observar por meio de um galvanometro o, 
aquecimento desigual, proveniente de uma 
excitação peripherica qualquer. 

O primeiro facto a notar é que o encru- 
zamento que existe para a motilidade não 
existe para a sensibilidade. A irritação do | 
membro inferior esquerdo, por exemplo, 
não eleva mais a temperatura do hemisphe- 
rio direito que a do esquerdo. « Às expe-


